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?'.fax Lloder .:. Charlo1 •• Bl~ardl&o •• Douglas Falrbaokli 
Estão às vosaa11 orden11 

Caste'o Lones, o grande prodoctor cujos sludios ficam fronteiros à conhecida e chie alamPda dlls Fontetohas, deitou cã fora 
tudo qne tioha de bom e mandou-nos o Charlot, o nosso falecido Mu Linder e o vivinho Ricardito. Trez persllnagens distint.as, 
mas unlcas no genero de fazer rir, brincar e enchonsar. 

Sdri!.o mais dois esoectaculos em cheio, duas autenticas •soirée~• onde se dá rendes .. oous à nossa primeira sociPdade. 
·Pirolito• está Jancado como Empresario de borla e podem apare.:er todos os ccncorreutes a oferecer o •óeran• e mais 8 

tostõas, que ninita~m lhes ch0 gl\. 
A concorrencia ao GAÚCHO foi de tal ordem, que a pedi.to de varias familias damos hoje-não é para abusar-uma s1>ssão 

especial com DJoglas F-tirha~rks. Tambem no intereEse do publico e tendo em atenção que uma graude parte tem de rapar os 
queixos. ao sabado, O G \ Ú JHO passa á p'lr volta das 10 112 horas. 

Para f<lcihtar a digestão durante os dias da sessões, t rocam-se as senhas no Palacio e na Cancela Velha, 39. 

Terça-feira , 11 

V ALI: 

UMA ENTRAD A 

Palaclo de Cr i•tal 

A's lll 112 horas 

Proibe·u a •enda desta 
senha 

0/1rl11> u 11B,.rli111" 1 "Pi­
rolito" ... ~., úilfl'U 

, Terta·feira, li 

Vele Mma e1~ala 
P ALACIO de CRISTAL 

A'• 21 112 horu 

Proíbe-se a nnda 
desta senha 

0/dl·ta do "Sporting" 1 "Pi· 
rollto" aoa "'" ldlor11 

Te~a-feira, li 

" A LC 
(JM1l ENTRADA 

Palaclo de Cristal 

.\'s 21 112 horas 

Pro1ce·se a venda desta 
senha 

Of1rJ., tio cS1ortl1t1•• 1 • PI· 
Nllto • 1101 1e .. llftor1a 

VALE 

11.!U. ENT BA DA 

8abado. 8 
Palaclo· de Crhtal 

O G i.ÍJC'llO 
dr Do•glu ..Fairbandu .. ···- - ___ , ...... 

A'"• 21 112 horas 

Prolbe-se a vtnda de ata 
1 senha 

O/iria tl,1 "Sporting" I "Piro 
lllo" t1011 a1u l'11orca 

HOJE SARllDn. 8. F.M <;E<;c;A n F.XTRAORn)N\RJ<\ 

1-Document> rio Purtuguei 
ll-RevlHa mundial 
3 e +-Comica 

Iatervalo- .à' • 29 e 113 

t O ''GAÚCHO'' 
T rabalho admiravcl de Douglas Falrbanks 

PROGRAMA de terça-feira, 11, ás 21 1tl 

!-Revista e Documentario 

i-{ !~nde ~~u~!:o~~a~!a!!~! ~ 
- rloha de Ouer • a e Aviação americana 

Intervale 

9a10-0 1'1EJlGULU.4DOB 
Com Jack H.11t, R•pb Gravei e Dorothy Revier 11-{ Os Trez lU0111qolteiros 

~ Formldavel parodia ao• "Tt• z Mosqueteiros~ com 
lo- Max Ltndcr 

PROGRAMA de sexta-feira, 14, ás 21 1 t2 
!-Revista Mundial 
2-Tempestade de Neve na Serra -Oa Estrela 

~={ Ricardito Pobre Milionario 
(Jra11de film de aventaras com Richard Palmadge 

InterYalo 

A obra mais lmpagavel tle CHARLOT 
~ 

VALE 

1JJl..l. ENTRA.DA 

Saltado, 8 

Palaeio de Cristal 

O GilÍJCDO --· 
de Do•glas F•irbu11ck8 

A's 21 lj2 horas 

P ra1be-se a vtnda desta 
senha 

0/efl• tio "Sptuli111" • "Piro· 
lito" "º' 11116 l1ilor11 

'·· 

Sexta•feira, M 

Y1le um1 entrda 
FALA CIO de CRISTAL 

A'a a1 1111 horas 

Prolbe-se a venda 
desta senha 

0/11'tt1 tl,ocBJIOH*-t• • "1'1-
rollt." • ., uu ,,,,.,,, 

Sexta-feira, 14 

Yale uma entrada 
PALACIO de CRISTAL 

A's 21 1111 horas 

Profbe-se a venda 
desta seuha 

0/1rta tio 118portl•g'' e "Pi· 
rollto" 001 "'" l1ilore1 

Sexta-feira, 14 

V AL E 

VM~ r:NTR11D~, 

P a lacio de Cr istal 

A's 21 t 111 bons 

Proll»se a vendi. desta 
senha 

0/1rta do "Sporti•g" e "PI· 
rolito" •o• ~•aa leitore1 

VA.LE 

UllA E~TBADA. 

Saltado , 8 

P a laclo de Crist al 

O GA.(JCDO 
de Douglaa Fairba11ks 

A'• ai 112 horas 

P.rolbe se a venda desta 
~oha 

0/erl• tio "8porli111" e 11&0· 
lilo" 1101 uu1 l1itorsa 



Dlrl&ido por 

Arnal~o leite e tarva~e Barbosa 
Propriedade e Edlçlo de Oliveira Valença 

UDACÇÃO, 41>1UNll1'UÇIO 1 nPOOUl'.A 

Cancela Velha, 39- PORTO 
Td•/OM, 1068 

Uma Estatistica 
Do" Amiário Demogrd/ico" re/erente 

a 1930,-eslatislica czmosissima 1 que 
oal1 m1is do <1111 m111tos compmdios de 
/ilosofia,-arrancamos os seg11intes 1111-
meros: 

•Nasceram, naquele ano, 202 529 
pessoas e morreram 116 352. Nasce­
ram mais !.659 individuos do que no 
ano anterior e a soma dos mortos 
baixou de 22 472. Dos que naece­
ram em 1930. 103 928 eram do sno 
masculino e 98 601 do sexo femini­
no. Houve 47.746 casamentos, mais 
3.221 do que em 1929 Divorciaram­
-se 958 casas. mais 49 do que no 
ano anterior. batendo Lisboa o "re· 
cord" com 358 dhórcios. 

Em Lisboa, "ª casamentos foram 
em numero de 6.069, on seja 12 ºlo 
dos do resto do P•h, e, no Porto, 
em numero de 6347. Em Evora, 
hoove apenas. 981. Ü$ divorcios, em 
Bra,itança. foram apenas, 2. 

Dos 41.746 casamentos, 33 517 
foram r~ligiosos, e, destes, 29 pro· 
testantes, 2 judeus e 1 ortodoxo.• 

Meditemos, rápidamtnt1, porq111 o 
limpo 1 dinheil o: 

Nasceram mais ho111111s do que mu• 
lheres. Feitas as conlas, cada hom1m 
/1m direito, apenas, a 0,87 de 11ma mu­
/lier,· e a cada m111!1er pertenci, de di­
reito, 11111 homem, oir.quia, cinco. 

Nasceram mais 86.173 pessoas do 
que morreram. Isto d: Um riqnissimo 
"snper.1vit" de gente nooa/ 

Q11anto a ca:<amentos, foi um nunca 
acabar! O Matrimonio 1 uma coisa mni· 
to bonita, J111oado seja Deu.~! Mas a ver­
dade, tam/Jem, I qr1e os dioorcios nllo 
lhes ficaram atra• . .. 

Exceptuando Bragança, - onde o 
"conjugo-oo/Jis" é tomado a sério. no 
resto do pais, os atloogados nllo ti11erallf 
mlJos a medir • .• 

Nas grandes cidades, o casamento 1, 
apenas, o prele.xlo para 11111 dioo1ciosi­
nho escandaloso. 

Eles, como padecem de cine/ilia, n4o 
podem com uma noioa /Jem alimentada 
p~a ca11da. Elas. cfo,filas lambem, pa­
pam o noivo ' exclamam, mailo d1solt1-
das: •Àqui ho,;e falta 1111 homb"tl• 

Apesar de oogarmos em pleno regi­
men repu/Jlicano, a le11de11c1u /ara as 
testas coroadas sente se bem 1oiden­
cia I 

Por um lapso lamenlaoll, a eslatis­
lica n4o regista os c.1sam1nlos á porta 
'1o Pallw, 11em ó moda de OampatlM ••• 

A minha beldade 
(a Lino Leal) » 

Q .. 1tdo ' tarde r88aale, altlra e d11talro1a, 
' • lzHdo 1to cal#i1tfto izw ra81o ;11r/amodo, 
-o per/11111• T't,llbodo 4 mais b01tilo ro•o, 
o mi1tu in1piroç4o ººº"poro o Paaaado. 

'Indo ,,., lembro: /oi n11mo noite ino1r11010, 
medonllo noite o IJ"' e11, om lo11co enamorado, 
me tzpu. p'ro te beijar, e1peronro dito10 
q111 111ellio o peito mea, já Iam omor111r11tlo. 

Oa roio1 roagom, 14 do alio, o 11c• rldão; 
e'lere po1aa o 1ento e ribombo o lroolo, 
e 11•111 1111do i11/a11til ogorras·le o mi111, tola ... 

e 01 me.a lobiot entllo 111n beijo oao dep8r 
11a Iria boto donde u olo am lol / erl6r, 
_,,,, cftdrq rub11do 4 palnd• cebol11. 

Ribeiro Junior (Tonisca) 

1-=--B_ l _ó _e ~ 
J. n. 

Mais do que m~ico-Artuta 
De im .. n90 valor Ele ~ . 
• . • E Jo4o, sem ser B.ptista, 
l{es6tiu a Sato1T~... .., 

A 1Ji71i la . •• Eden de cá, 
Já lhe rachoa a c..beçal ... · 
"No Po1to inteiro nAo ba 
Ningaém que o nlo conheça. 

Seaôo Jlo'll,_lro, da pera, 
ÜTJlllho da Luzitaa1a, 
Com col'J'i:m, inda e•pera 
Da 1!6peri4 outr .. Traulitanfa,,. 

Jl. 8. 

ASSINATURA 

ADO • • • • 

Colonlu (1110) 

l!1c. 11100 

• m.soo 
iOtoo 

Bn1U • , • • 

• 60too 
,. 60tOO 

Baltancete 

Pirolitos e Gazosas 
1''ez seis anos, no dia 2 deste mês, 

que faleceu o ilustre actor José Ri~rdo, 
iaolo das plateias do n~rte que mu!to o 
admiravam e muito e mnito lhe quen~m. 

Seis anosl Quem nos havia de dizer 
que em tão p 1u1:v espaço de t~_mpo s~ es­
queceria para sempre o gemai artista, 
creador assombror.o do L~sma, dos -9ois 
Q4rotos, do Oas[>'lr, dos Sinos, do no­
pisto Barata, do Testamento da Velha !l 
de tantos tantos outros trabalhos . que 
tornaram popularis11imo o saudoso artista? 

O Zé Ricardo! Era um nome que t0; 
dos os portuenses de ha trin~a anos ~ro.· 
nuncia vam num ruixto de admiração í' SJ!ll· 
patial 

Zé Ricardo! .· 
Uma Jagrima de sanda.de para a,me­

moria do glorioso arti11ta a quem d~~mo.s. 
o sucesso de alguns nossos mode~t1ss1mos 
trabalhos. .. • • 

Do nosso venerando antepassado,-Va~· 
co da Gama, ilustre desct>bridor do ~mt· 
nho para a Iodia, re.c~~e.mos o se1t~1,..te 
bilhetinho pelo cEspmt1smo Sem. Fios•; 

• Tenho lido nos jou1ais dioer~as 
ref ermcias desagrodaveis á min!JI! 
p111soa. o qne mnito me tein pen~I~· 
aado. Ei nada tenho com o ~ssu,,to 
qiie se trata e julgo qne o rP-.~po'l­

saV'-l 1 o meu colega Pedro AJ,qar!f 
Cab~al. . . 

Qrmn o m.a11do11' a ele ir desco-. 
bri-tosf . 

Desculpe a impertinencia. 
(a) Vasco d:s Gama•. 

Talvez tenha razão o grande navega­
dor .. Mas o que ele ignora é que Alvares 
Cabral não os descobriu de todo. 

••. Só aqui, no Porto, quando grama· 
ram com 2 a 1, tambem do Porto, é que 
eles se descobriram e mostraram tais 
quais sãol ... =-- ··· 
f'" Na segunda feira passada os e:rrursio· 
nistas que vinham de Vigo tiveram de 
deiur a;i cuécas e as ptúgas na alf411dega 
de Valença. 

Foram revistados, cheirados, esmiu­
çados, apalpados e, por fim, taxados com 
a panta aJ(,mde~aria. .. 

Os zelosos fancionarios de Valença 
cumprem escrnpulos~mente com !Is seus 
deveres, e tef'm nrn tal carinho p~las pau· 

lt. tas aduaneiras que bem ·se lhes pode chl 
1l..mar.uns_ verdad1iir~s fuhos da pauta. 
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Minhas senhorasa e " Vlrollto., 
fica às ordens de V. Ex.•• 

Ccn.sel.Lcs lleceiia..s 
Terminado o nos10 inquerlto sobre o 

Amcr, iniciamos, hoje, outro destinado a 
um exito de arromba e cuspo que suplan­
tará o primeiro. 

Trata-se nem mais nem menos que 
do Beijo! 

O Beijo 1 O oscolo 1 O ch6cho 1 A bei-
1óca 1 

A biblii libial do Amor J 

O que é o be•jo ? 
O beijo, o beijo é .• . é o que nós n­

moa agor4 saber. 
-O beijo é uma letra que se vence 

M praso de nove mesAs, Ne.o sendo paga, 
protesta-se e vai para dentro dum ftas· 
w -Borges ct Irm4o. 

- O beijo é, muitas nzea, a llogua 
extraidi a ferroa- Dr. Conto Soares. 

-0 beijo é o box do amor, é um di­
recto aplicado nos labios que põe o cora­
ção K. O. - Santa Camarbo. 

-9 beijo sã.o os labios em of,f-side 
e a pa1xã.o em comer - Wildemar. 

-O beijo é uma porcaria •.. politica­
mente falando. Olhem lá se eu btij ·i a 
/rente d11/cal. . • Nem a frente nem as 
trazeiras- B11'lo Camacho. 

- O beijo é uma super· produção feita 
com as pelicolas dos labios e rtalis~da 
pela. cas& •Linguado &nd Company-Ra11/ 
Freire. 

- O beijo é a filosofia d& carne. Con­
denemos o oscolo 1 Só é permitido beijar 
o Cosmos-Dr. Leonardo Uoimbra. 

-O beijo é uma m~rr&da dom Palb·a 
Blanco. Um be1ji,,ho dtsses mata um ca­
valo-Szm4o da Ye1ga. 

-O beij" é a poesia máxima 1 Os la­
bios sã.o os Lu~i4d11s do des~jn, a epopeia 
libidinosa e suual dos nervos em vibra­
ções espasmod1cas V1rgi11ia V1torii.o 

- -A1. triba que bem que falu J Sabes 
lá tu o que é o be1j11 dum hom~m J ... - -
Jlerutúa Blo1u. 

e preço dos géneros 

llereearla 

Farinha de pau de marmelPiro 3$00 
Farinha de plo e corda, 2$00; s~ca­
lhAo in,:tlez (bebado e com cachimbo), 
8$00; B•calhan da Tnra Nova com bate.­
tu da Terra Velha, 7$00; Feijão branco 
proprio para filmes sonoros, 10$00, Fei­
jãll fon1>gé 1ico. marca Ufa, 12$00; Velas 
•Gonda • para dar loz 5$00; Vt-las Erbon • 
para não dar loz, 24$00; Velinhas de ca ­
cAU muit.o saborosas e AromAtic&s. 15$00; 
M carrão fasri•ta, 6$00: Masba est•ela 
(d" doema) 18$00; Cúcú, (no singular), 
10$00; Q 1eijo c, b C' d · preto (com cara­
pbhoi e lendeas 50$00; 011 • ij~ d11. S·rra 
de escorréi;:ar e e;.1r, 40$0n: C1lé com 
cevada (irmA. do cnHil ) 14$00; C~íé com 
bi1har e restaurante 80$00; M1rnteiica da 
F•hiica C~b··fada, de Ci utmas de B 1ixo, 
lô$00; Cha preto com ponta brüoca e 
azul, 22$00; Chá verde com ponta, •m­
boladas. 24$0r>; Vinho da Madeira ... 
para soalhos, 20$00. 

As mulheres célebres 

.Jeanne d'A.rc 

A Joana dn Arco, nasceu em Orleaos, 
e foi para. a Fraoç'l, o mPsmo q!le o nosso 
D. Nuno Alvares Pereira ! i p.ua P1.1rto · 
gal. 

Pequena, ainda. eotretinh&-se a j~gar 
o arco pelas ruas, m~ti~·o porque teve de 
arcar com a aicuoba que lhe pozeram A 
Joana é avó paterna da ex -1-aioba de Por­
tugal, D. Amelia de Orl~aos. 

Qo ndo os ioglezes invadiram a Fran­
ça, a nossa heroin.a (nosEa, lá deles 1 ... ) 
ajuntou- se a uma manúa de rapazes e 

E1te jor n al foi vlaado p ela 
tiomb111iio. de (;en•ara 

rRparigBR dos Arcos da Ribeira, dos Ar­
cos de Miragaia e do Arco da rua Au­
gosta e formou o batalhão ~os Arcos de 
Pipa. tendo escorraçado os ingleses da 
Arcada franceza pertencente ao Sr. D. 
Ca1los VII. 

Chamam â Joaninha. a pacellé de 
Orlta11s. Pacezle é como quem lliz pul· 
guioha e nós não acertamos lá muito bem 
com a denominação. 

Ela personifica o patriotismo popular 
francez. mas tambem o nosso D. Nono é 
o simbolo sagrado dos patiiotas portogue· 
ses e nioguem ainda lhe chamou perce­
vejo . . . 

Em paga de ter expulso (IS i:igleses e 
deíe11dido a França, ar1 iscando a pe e e 
os ossos, íoi queimada vi-;-a em Rouen, 
cerimonia a que ~a assistiu cheia de co­
rairem, até fi ar em torrê, mos. 

For o que lhe valeu para ser Santa 
ciott> século~ depois 1 

A Joana do Arco dedicou se tambem 
á liter11tura, tendo escrito diversos traba­
lhos, entre os quais se destacam: •Ü Ro­
cambole• •A Cunfrssão do Vicente Ma­
rojo• - e a •Arte de cosiohará roleta .. 

Figura fm todas as igr•jis francezas, 
tendo como rival a Santa Terezinha do 
M· oino Jesus, que t~m mais freis e velas 
de cêra do que a propria Joaninha. 

e ulinar i a 

Acepipes Plrolltaeeo. 

GMcos guisados-Compra-se uma do· 
zia de ovos que est~jam completamente 
chócos. 

Tira-se-lhe a ca~ca, a gêma e a clara. 
ficando-se &ómente com o cbõ;o de cada 
um. 

Põe-se a ferver e adiciona-se a cada 
choco dois, t1ês ou mais guisos, até eles 
f1c11ri.m co111pletamente guisados. 

[), PiN/ila 
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lncendiarios, assassin,,s e ladrões 
Uma quadrilha tflmivel 

Freixo de Espada-d-Cillta, 2- E~ta 
ridente Vila, muito apreciadà pelos 
ctou.iste9• que não se cansam de admirar 
os seus monumentos medievais e simpâ­
ticos. vive, h!à cinco longos dias, sob um 
pesadêlo horrivel. Alarmada, toda a popu­
lação se fecha em casa a sete ch11ves, ti · 
rit .ndo de mêdo ... 

Vinda da-i espessas florestas dos 
Abrozzos, perse~oida pela policia inter­
nacional e colecttva de ambos os sexos, 
encontra se aqui-(onde?-Mistério in­
sondâvel da Nutura opacal)- a celebérri­
ma quadrilha dos Dentes de Crocod1lo, 
composta de ciocotnta e dois membros 
locomotores, um porta-baodi:ira, r1g,nte 
da f1lurmooicA e cap• lão. 

E,ta f.11ousa (j_Dadr1lba, - filiada em 
Berlim no Grupo Sangrento das B.srbas 
de Sataoaz, espécie de cmaffia • ignóbil, 
-ocoita-se em !~cal vedado a prof4nos, 
não sendo p<issivel, até hoj l, descobrir o 
referido sitio. Não se teem registado si­
nistros, a não ser quatro assassinatos de 

Conversa fiada 

Movimento associativo 

-Peçó a palavra, sr. Presidt>nte 1 
- Tem a pal~vra o nosso digno 

cons6rio Libório Quadradinhos. 
· -Fora 1 ~'ora 1 

- ·Se a ass1•mblPia interrompe o 
proximo discurso do nosso dig110 con­
socio, resignarei o meu cargu de Pre· 
sideote. 

-Não! Não 1 Qua fale! Que fale 1 
-T.:m, portanto, a p . .Javr11 O 11us-

so digno coo~ódo Liborio Quddrddi­
nhosl 

-Meus senhoreq: O pôvo nllo po­
de nem deve pagar mai .. 1 A cd~e é 
um Ídcto ! E nós, iodu.,tri • .is de pdda-
ria ••. 

-O gajo tem vergonha de dizer 
que é padtmo 1 

-Perdão. Isto é uma frase muito 
usada. Mas se V. Ex.• nã.o concorda, 

menores vacinados, de todos os sexos e 
tamanhos, e um caso de fJgo- posto na 
Assembleia M•gna dos Operários Piche· 
leiros Fuoebr· s. 

O administrador requisitou t1·ês regi· 
mentos de artilharia pesada. - e. 

<.!rimfl dum flX·alienado 

Olra -de-Milho, 4 - Periscópio Nu­
nes, ex-alienado e actualmente proftssor 
de ginâsti::a sueca. depois de ter inl(erido 
cinco mil litros de alcool desnaturado, 
por &posta, ioceodiou a Biblioteca rlos 
Ext atos Frades Cerienses e a Cad.,ia Ci­
vil desta Vila, soltando os pre!os e uma 
garitalbada satãoica. 

Depois, euf~rcou· se, tendo o seu fo 
neral sido muito coocerrido.- C. 

Amputação misteriosa 

OlMo, 3 - D. Snlidão ChPe:adinho 
Faz -faz da Silveira Pescadinha M1rmota 

direi entã : Nós, 011 alimentadores das 
classes cultas, semi-cullas e incul­
tas •.. 

-Ahl Ah! Ah! O maduro está a 
gastar palavras de domingo 1 

-Chamo novamente a atenção da 
asf!embleia sobre a minha prevençlo 
de ha pouco. 

- Hc. roais presidentes na terra 1 
-SPri11 mt'lhor o sr. Prei;idente 

mandar evacuar a sala 1 

(S11rapi!l.o de Aveiro), ultimo visconde d'\ 
Fechadura e almiran'6 honorârio da Es ­
q oadra da Sui~sa, acordou, ha dezoito 
dias, Mm uma perna, a qual lhe tinha 
oido decepada pelo terço e cavidade in­
ferior. 

A polici\ procura descobrir o aotor 
do crime, afirmando O. Solidão n!o poder 
dar qualquer indicio, porquanto, no mo­
mento do horrivel córte da perna, se en­
contrava profundament.e adormecido.-C. 

Roubo audacioso 

Azurara, 9 - Ontem, na missa con­
ventual. quando o sineiro d4 igreja desta 
Vila subia 1\ torre, no exercício daa suas 
nobres f.ioçõ•s mu~icaii;, um grupo de 
meliante~ surgiu na soa frente, a meio da 
ea• ada, armados de metralh4doras anto­
màti~. obrig11ndo o ilu~tre •Virtuose• 
do bronze a entregar-lhe todos os seus 
haveres. 

Os meliantes não foram presos, por o 
regedor se encontrar aosente.-C. 

- Nã.o admito insinuações àcerca 
da minha maneira dA proceder 1 Quan­
do chegar o momento da evacu11çlo, 
não me esquecerei de o fazer? 

-Perdã.o, n. Presidente, mas lon· 
ge de mim o intuito de melindrar V. 
Ex.•J 

- Apoiaclol 
-Mas, uftr:al, sr. Presidente, es-

tou ou não et1tou no uso da palavra? 
- Continua no uso da p11lavra o 

nosso digno con~ócio Libório Qua­
dradi11h11~1 

- Me1111 senhores ••• 
-Têmos cnnversa íaada 1 
- -Sr. Pre~ideute: l';m vi~ta da ati-

tude iu.ólit11 de alguns membros des· 
la asseo1bleia, debhsto da p11l11na 1 

-E11tá encerrada a sessão 1 

-Então? 
-D1ttculiu-se tt>samente. Foi uma 

sessão expl.:ndid11 1 ~ó faltou irmos 
todos pclr11r ao Aljube 1 

Fr1i-Satan. 



ó Tt '4' vor~ TEM QUE P1\S1\? 

A OS TUMUllOS lM ISPANHl 

S" B e M0MENTese ASSUNTe 
f) que nos disse a tia Behndlna 

Trdos conhecem o assunto. Jll. Ili. di· 
zia o P1111ta: 

Carqn' j11f qn1111 a 11/10 11saf 
Carqa1ja q11em a n/lo temf 

E·sa humilde planta legumjnosa, in~ 
discutlvdruente silvestre, embora sém sêr 
alegrim, dPin os seus ramos secar só 
pata nos prororcionar o prazer de atear 
o lume.. . E dezenas, centenas,-quiçé. 
mithares de representantes do sPxo frag1i 
e coleante, arrastou·se por essas ruas, 
trepando a& mais itigremes ladeiras, na 
Mldução da referida planta ing~nua e 
leguruioosa, auferindo, em troe a de tão 
arJuJ tarefa, uns míseros centavos, pos· 
sivelmente alguns escudos . apenas o su­
f1wnte pau o pão delas de cada dia 
ut11! •. • 

De repente, porem, outro poder mais 
alto se põ , de pé. E a<J sinceras conduc. 
tons diplomadas da Carqueja, vêm o fu­
turo comprometido, a fome, a miseria,-a 
Mor~I . 

D..1hi, uma revoluç&o nominal de to­
das essas pobres mulheres. E' a Carqueja 
que se erriç~. indiguada •pela prt.potencia 
dos proflladcos edisl-E quondo a Car· 
qu-tj" ae revolta, é certo o grito snbser· 
s1vo e desgre•·h" 10: • 

-Carqueja! de pél 

• . . --
A tia Belandina é uma carrejona sim· 

patica, de ~essenta e ~urtas primaveras, 
b,ubi hi.suta à passa-1nsecto, unhas de 
luto, pela P~trla, talvez! 

FÁBULA 

O burfQ e o l~ao combinaran: 
Um passeio, sem ªP< sta.•; 
t.1 .io c.irni<1ho, assentaram, 
Irem um do e utro àl tO>ta9. 
O kao .oi o primeiro, 
A fazer do cavi.lciro. 

Em subidas arrlecada.s, 
Qua. I em melo do sc11io. 
Crava n 1arr.;s afiadas, 
Protesta o burro; e o leio: 
-Paciencia e toca andar, 
Telllw de me se1urar. 

Ao vêr-nos, deixa escapar um som 
cavo,-nm uivo de desespero e raiva im­
potente. 

-Uma infamia. não acha? Qaem nos 
pode impedir a conducção carqueja!, em· 
bora a nossa alma saagre ao trepar a 
Corticeira? Quem? 

A tia Belandina é uma senhora ins­
t ruída, apesar da carquej&. Filha de pais 
mnit1ssimo incognitos. descende, todavia, 
dama excelente fan1ilia; e se niio usa o 
cabelo A garcone1 é porque a c1nqu~ja a 
amarrou li. 9emi 10digeneia. S1be línguas; 
Diz •nsted•, •carago•, •monsiú•,-e se 
nunca proferiu, -ao entrar em casa. o 
celeber aforismo espanhol .aqui no hay 
trampa-, é porque nunca gostou de mentir. 

- Não! -prossegue a valorosa senho· 
ra-Deixem-nos tranquilas cont & car· 
qu~jal O mal é o nossv? P&ciencia! O in­
verno, o frio, a chuva, e nós como bês· 
tas de carga, não desfazendo, galgando 
calçadas tenebrosas? Que importa? Qoan· 
do a chuva cai, a carquej' chegarll. hu­
mida ao destina"'rio, mas a nossa cons· 
ciencia vai enxuta! 

E, num grande gesto: 
-Vã.o-se os aneis, mas fique a car ­

queja! 

········ ......................... . 
Mais não disse, a tia Belandina. 
Ao longe, uma voz ~umida, apregoava 

a humilde planta leguminosa e silvestre. 
E o •Pirolito• deitou as barbas de mõ­
lbo, ao vêr a carqueja do visinho a ar­
dêr .•. 

E quando em seu lombo se punha, 
O burro. já fatigado, 
Crava· lhe um .tado sem uuha. 
O leio, todo indignado: 
-l!rso ~ que nlo pode ser; 
Antes prefiro m.>rrer . 

-Procedeste a•sim. comigo, 
Hei de aeuentar·me lambem ; 
Que isto de uohas, meu amigo, 
Cada qual ferra a que tem . 
Se o dtdo era forte ou não 
Só bom o sabe o leão. 

Te~a• e •estas 

.R/ I.1. 8 

SESSÕES CINElIATOORAFICAS 
PA.RA OS NOSSOS LEITORES 

Telegrama atrazado, mas 
que ainda chega a tempo 

E' na pail Qoe zaragata! 
Mas que enorme lagariçal 
Correu se gente á batatal 
Correu-se gente li. nabiçal 
Houve bolhas, houve brigas 
E tapona do diacho. 
Facadas no fol' das mii,ras 
E canhões pela boca abaixo! 
Essencia de •chanfalhite•, 
Gamelas d'agua a ferver, 
Cartuchos de dinamite ••• 
CParas de trigo a arder! .•. 
Houve sabradas na espinha, 
Cbanfalhadas pelas tron. b'8, 
C1.m cravo de c11becinha, 
Ai! filhos, que cheira a bombas!, .. 
Houve ·tiros 11.s carr11daQ, 
T .. da a especie de explosivos, 
Pão duro, nozes, granadas, 
Náo ficaram homens vivos! ... 
Com tamanha destruiçlo, 
Toda a gente andava a trote, 
E até as pedras do chão, 
D.inçaram o chifarott-1 •.• 
Corria o sangue nas ruas, 
Nas trav~ssas, nas calçadas, 
As freiras andavam umas, 
Com es roupas encharcadas! .•. 
Vi um morto a correr, 
Mais um mudo, espavoridos!. •. 
Constantemente a dizer: 
-Agora estamos perdidos! •.• 
Todos os surdos fogtam, 
Pelas ruas da Aod!ilazia, 
Assustados quando ouviam, 
O troar ola a1 tilbarial. . • 
Manetas de mã s no &r, 
E coxos aos pontapés, 
R·1mens par. dos a &ndar •.. 
Mas que sé ie de banZés .• . 
Os velhos pediam chucha, 
E até um recem·nascido, 
Pedia 11os pais uma bucha, 
Caso houvesse pão partidc.I ... 
Houve moscas pur cordeis, 
Pua aumentar o b,rnzé, 
Foi um destes arranzeis 
Que nioguem rica de pé. 

Orlsacserrol 

~--------------~ 



: 
A PROPOSITO 

Senhores Piroliteiros:-Recebi a car­
ta q11e transcre':'Oi e se virem que cA no 
céo do Pirolito coisas destas se consen­
tem, grato lhes serei pela inserção em 
nome do signatario. ~ 

Josl ti Arlimanlla 
Eia a carta: 

Meu caro Artimanha: 
Estou, informado, das boas graças (As 

vezes calha) em que Você está com os 
homens Go firolito; sei tambem que nuu· 
ca bati á sua porta que me não viesse 
abrir a escada evitando assim dormir de­
baixo daquela arcdda E sendo ai.sim ouso: 

t.• Róp;ar-lhe o f .. vor de agradecer 
ao e Pirolito o anuncio, que f~z ha tempos, 
da minha celPbre conf11rencia 1tubordinada 
ao tema• a Graça, o ar e a Manlta. 

2 ° Egualmente agraelecer o ehamadoi· 
ro de ll> mpos ·Monteiro, filho. quando eu 
jã sou U.i.mpos Monteiro, pae de :iols pim· 
polhos que o b1:1j~m ternamente. 

3.• Pedir-lhe a in~e·ção das princi­
paes passag•ns da miuhr. coofdreocia es· 
meradamtn'8 dita atravez dos micrlf •nes 
do Nuarro e publicada na intega no Pla­
card do Comercio. 

4.º Pedir desculpa aos leltores de não 
ir na intfgra por absoluta falta de espaço. 

E passo a entrar nel• · 

1' Gr~ ça o a r e 11 Manha 

llens amados irmãos: ' 

Apoz os cumprimt>ntos do estilo e a 
obrigatoria t1oca de R .mos, ou s~ja ra­
mos do mesm · genero, ou ainda, depois 
de trocar o Albano Ramos P11es, pdo 
Artur R~mos, entrarei supreticiamente 
no assnnto que aqui me traz ... 

A graça o ar e a manha, trez coisas 
absolutamente necessarias para se viver 
e para se escrever no Pirolito. EMrever 
no ar, é facil: eu costumo escrever sem­
pre num primeiro andar, palavra de hon­
ra; é raríssimo escrever no chão. D:sta 
forma os meus escritos voam com mais 
facilidade. 

Bem mais difícil se torna enéontrar " 
graça. Em Lisboa, não. Ha um bairro 
dela. E apezu disso, vivendo til AO Por-

to, tudo o que e~crevo é de graça. Feliz­
mente não tneho ainda de pagar por ci· 
ma. Tambem nlo pago por baixo. 

E a manha? E' mais neceaaaria parã 
viver nos tempos que vlo correndo do 
que o ar que nos alHmia. 

Sim. meus amados irmloa 1 A manha 
é a grrnde ar:na, na gnerra como na paz. 
O proprio povo, diz: amanha ., colherás. 

A manha, em latim astucia, e em gre· 
go não sei, é o esteio onde se encostam 
os seres desprotegidos da sorte! 

Vinde comigo agora para a graça. 
Vêde, olhai. examinai: tudo o que é 

da Natureza é da graça. 
Querem vocês coiaa mais cheias de 

graç.i. do que uma Avé ?n .. 1ia bem dita? 
O mbior humori•ta da Human dade 

f.,j o proprio Deus 1 E' por i.&o que oós, 
todos os qu11 respiramos o ar da vida, 
andamos na graça de Deus. 

A•1tigamente os espíritos retrog,dos, 
diziam que as almas, quando alcai.~vam 

1\o telefone 
• 

-O qgtf E1W Li&~&o rapld• para Bueno1 
-'1re• 1 

J>tyt - llâ .... p.lt laci11&lia• &&MrMr... 

a perfeição estnam á mão direita da 
Deus Padre; agora não: agora é a jlraça 
quem tem o previlegio e os humoristas 
são os preferidos não pda direita Je · 
Deus, mu aim pela e&querda em virtude 
do ar de egualdade que conquistou o 
mundo. 

Tenho aqui uma fotografia sonora, do 
trono do Senhor com o C111efilo Dareca, 
Carualho Barbosa e Josl ti Arlimaul:a 
sentados á beira de Deus. São trez pes· 
soas distintas e só unia ca.r eca verda­
deira. 

Os dois primeiros e~tào fav.endo aa 
contas do Porto da-viagem; e o terceiro 
pergunta a Deus porqnti é que o poz ao 
lado deles. 

A graça conquista tndu al6 as ealami· 
daJes aão dez .•• grtiçaS. 

A graça é tão nec~ssaria li. vida como 
o ar. O ar serve para tudo até para en­
ch~r o Vacuo. 

Sem o ar o que é que ficaria ao Aarão 
de Lacerda? E á D. Aurora Aranha? 

E u coius que andam no ar. desde 
as eabeç·1s das mulheres até aos boatos? 

Puder! is obj ctar me meus atenciuS(IS 
ouvintes .que ag• r.i o q·1e mais a'lda no 
ar é mn•ic•. E é ten<11:s razão 1 Mas isto 
é um &igual de progresso. Um cará com " 
musica leva menos a~sucar; um quilo de 
carne leva menos 100 gramas. . 

Um rato ás prestações, com um. fadi­
nho rica m~il' bem feito, e um casaco de 
peles com um 1uaxixe até dã mais calor 

E é ou nr.o verdade que cada mosiea 
nos di um ar especial 7: por exemplo : 
uma Malagu1 fia, não sabe a ptm•ntos 
morrones?; um charleston, não cheira a 
catiog~? e um tango, não dá um ar de 
cansaço especial ? 

Entendamo·llos meus queridos ouvi­
dores : O ar é a vida; a grnça : a ru:ão 
de ser da vida; e a manha, a coiH mais 
necessaria da vida. 

Estou a falar-vrs ha qnasi meia hora 
e sinto o.microfone cansado. 

Von acabar por isso. Mas em ante5 
sempre vos quero dizer que esta confe .. 
rencia feita sobre um tema tlio desencon­
trado, não foi ideaela por mim: foi a a 
maaha do Firolito quem a inventou. Ea 
esforço·me apenas por lhe du um ar da 
miAba rraça. 



• 

• 

O mar 4 um Imenso alguidar cercado 
lle terra por todos oa la)loa, 1 nde a huma­
nidade lava os pés, os tornoselos, as 
coxas e os arrabaldes e onde os b11rqoi­
nhos costumam flutuar quando r.ao lhes 
dá na cabeça para fazer pesquizas no 
fundo. 

Há gente que vive no mar, que vive 
para o mar e que vive do mar. 

Os que que vivem no mar podem ser 
considerados como peixes e peixas quan· 
do pertencem a ambos os sexos. Nào há 
peix~s do sex.., neutro Ainda não pegou 
a moda entre a f11ml1ia barbatáoica. 

Uma sardinha eó g1111ta Jum sardioho, 
um carapu:. duma t11r11pG11. a marmota 
adota o msrmoto. 

Só a f4n• ca fllz excepçii" á regra 
porque se anda sempre a 11t1r11r aos pai· 
xes machos dia vizi •·h1nças. 

Os qoe viv~m parl o mar all.o os fa· 
bricantes de barco~, nem que s jam de 
papel ou a prest·~õ ds, os µoetas 11 outros 
aoftbios mais, que não t.ê.n nada que 
!Gzer. 

0> que vivem do mar sllo geralmente 
os p~scadores da aiçua.s tu rva.s para. os 
quais qna14uer nel(OC10 s~rv&, nem q:ie 
seja. de agu!\ Fal~Hd11 

Mas o mar 11lérn de ter amantes, ali· 
menti\ 110 s11u stio uU' gri;ud1oso ouruero 
de f,ras. d•s q ·1~í~ é convc111uiot-1 fugir­
mos quando de 1Jós se 11pn·xim11•0, nem 
qot1 s11j" co u o aspe.,Lo dt> lt'ãn do A~las 
que tivesse d•vo1a110 18 ~ i:pli0radn1ts 
sortidos e d.i r.iça branc11, btu é, q uasi 
inc.feosi v11s. 

O lobo do m11r 

A.ntigameute fil(ora.v.i se est4. f'lrc1., 
com um11s avaotaj-'dc1s b"rbas l>raocos, 

Quem óo$tá de 
mim é elá! . .. 

Razoo~, mai para que •e foi o sonho 
/ 

Duma coite de lnsonia, •. o pcs 1d~lo •.• 
Porque pen1ava em ti, era o meu s~lo, 
Que ec traduz ao amor, como suponb~I.,. 

O ambiente escuro, era medonbol ••• 
Eu procurava a luz, co no apêlo ... 
Acompanhava a dór do cotovêlo, 
Que me fazia aodar muito tristonho! ... 

!! reaiiir procuro, em trbte fado, 
Que assim me faz andar ti.o apreeo,ivo, 

• 
P'ra que pouu cbam1r-me o teu amado! •.• 

S.to as ratões todas qae arquivo, 
Por seres, Orcbldea mlaha, o meu pc.: ulo ... 

~rqae i. amo eotim ... cate ~ o motivo! .. . 

Z.EPH):'RO 

' 

.A.a tera& •nar:nL.as 

d a ·h i ·s t o ri a 

Do lobo 

um cachimbo ao canto da boca, um sues­
te, uma camisola grossa aos quadr, di · 
nhos e umas bJtas de agua qo 1 começa· 
vam nas plantas dos pés e acabav11m em 
loc11l que a nossa imaginação não pode 
precisar bem. 

E~ses lobos oi!.o comiam g•nte, salva. 
varo vidas :noitas v.z~~, e s~rvi11m p11ra 
réclamo ao óleo o\e f1g4do de b cc1.lhau ái 
latas de atum ·Tenorir» e a t •ddS as Íá· 
brícas de encerados e de aprA~tos n11v. is. 

Mc1s o muodv avançou. Essa especie 
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Agora os lobas do mar ''º assim 

feroz já nlo existe, ou por outra, eJtiste, 
nos museus chamadJs praias dd pescado­
res. 

Agora o lobo do mar é geralmente um 
paposeco, que conhece o mar de oot>ido, 
raras vezes ~e vista, e q uasi 011nca por 
ter n~le tocado. . 

Ao domingo anda com um boné de 
capa branca, umas calças e nos sapatos 
tamhem da mesma cõr e um casaco com 
moitas estrelas, galõ~s e butõ~s que 11té 
p11rece um ceu estrelado em dia de cal­
m 1r!a. 

Nos dias da semana, eovf!rga um pl\­
lhiohc1s tira os galões e ali vela ao rosto 

. . . . . . . . 

• 

um ar desprezativo por tolos os que vão 
ao mar. 

l!:st11 fera não é tiio oerigisa como à. 
primeir .. vista plirece. DJ•X:a-se c~çar fá­
cilmeote e ~ f11geota-se com marmeleiro 
ou dois estalos no f,cioho. 

O eào tle água 

E' um birho• vulgl\r que anda sempre 
de liugua d~ Cór11 e que não tem otilida· 
de n~ohuma p~ra o homem. 

Já da mulh11r se não póde dizer o 
mesmo. 

Hei. alguns 1ue teem pelos Jesde & 
pont • do rabo ao biquioho do nariz. Slo 
os 1 h.imados cã•s •f-1jl\o frade •, •capi· 
cua .. ou · de du<1s carAS•. 

u~ •m·UI S llW&fCRdOS por Um cordel, 
corrente, coiro, e as cid1dãi que os 
trazem atr~la·los, olham para a gente 
como se trouxessem ali algum lobo da 
Alsaci11. E' tudo uma q uestlo de preson­
~ào. 

Enquanto a dona conversa c·om al­
gum piipJ ~êco 01 deixam atrelados ás 
calças os p~Jiohns da su11 setioosa cabe­
le1rc1 ou q•t•lq rer outra recordaçào ~óliJa 
Jíq11id11 "º gd~usa coj' cheiro penetrante 
só se extrai ewpreg .. odo 11 benzina Cotty. 

D .rmem no qu11rto da d 1oa, em cima 
dom s11f<1, duma almofada, ou dentro da 
cama. 

Estes ultimas pertencem à raça dos 
lamb.ueiros. T .. em todavia uma vantagem 
porq•1e seguudo se diz: 

P.lo pêlv do cãosinho se conhece a 
dona. Ou então: 

• 

- () --• 

U..u cao u'dgutt"' urc .. u 01r aos lobos 
d'Al•ada 

t r agi e o -e o mi e o-mar i ti m 

ao 

• 

cavalo 1narinho 

~Inlher com elo, pas•aro de arribação. 
O melhor proc11sso para nos vermos 

livres destes bicharocos e trazer comnosco 
um bull-dog, um Tdrra Nova ou um S, 
Bernardo. 

Dona, elo e atilho d~sapa1ecem como 
por encanto. 

O ~avalo 1'Iarlnho 

Quando eu era paqueoioo jà o meu 
pai me dizia: 

-Se vens tarde para casa apanhas 
uma sova de cav11lo marinho que dá para 
uma casa de família morar lá dentro. 

E foi d•l qoe en comecei a temer 
aquela fera qu~ de maritima tem· o nome, 
mas q oe em terra h11b1ta, n11sce e se 
desenvolve. 

O.; policias secretas, os ofendidos na 
soa (del&s) honra, os inimigos da paz e 
concordia, trazem sempre á ilharga uma 
fera destas que oào mata, mas moe. 

Vai um grupo pela rua a dar vivas á 
Associaçào de Classe dos fuoiteiros aé­
reos. 

Záz. Aparecem logo dezoito cavalos 
marinhes que romem os vivas e lambem 
depois amigavelmente, como caes raf~iros, 
as costas dos entusi~stas ba.rolheotns . 

O cavalo-marinho, ao contraiio do ca­
valo-terrestre n!lo conhece o dono. Alalha 
seja em q nem IG r e até se dá o raso de 
muitas vezes o seu legitimo proprietario 
ficar sem ele e vir a couhecer-lhe as ca· 
ri e tas mo1nen tos depois. 

H11 um velho ditado qne afirma: 
•A cavalo dado nào se olha o dente•. 

- ..­.. 
A cavalo-manubad. O•O• nAo •e 01oa 

para 1ta1 .. , 

• 

.. 

Para o caso da fdra em questão pode· 
-se dizAr: 

•A cada cavalo-marinhada niio se 
olha para traz>. 

A. sereia 

E' das mais periirosas feras q:ie pisam 
a bordil de agua, apesar de oiu1h11r EÓ· 
mente os arteltlos na sua exposição coos­
picua á beita-mar. 

Ptrosha não vai no canto da sereia 

Usa um fato de banho tfóric? que 
tende para o limite z~rn nos dias de boa 
disposiç!o •. O seu priucipal petisco são os 
patos. que pnlolam p•las nossas praias 
chies e que se deixam depenar com uma 
facihdadt> pasmosa, deitando, em seguida, 
a carne e o osso das vitim11s para o barril 
do lixo. 

U1:1a sereia ao natara.l niio é petisco 
para t;;dos os p1ladares, nem para todas 
as bnlsaq . 

Em todo o caso todos aqueles que ti­
verem a má sorte de irem no seu canto 
julgam ao princípio que teem a fera á 
sua disposição, mas siio comidos num 
abri r e techar de olllos, 

• 

Todo o homem sem vintem está imu· 
nízado cootra a mordedora de semelhante 
bicharoco, principalmente aqueles que já 
uma vez estiveram para ser devorados e 
que conseguiram ver·se livres a tempo de 
t!o ambicioso mamifero. 

A sereia gosta de ostras e de perolas, 
g é claro que cada coisa por soa vez. De· 
: ~ pois doma ceia em que a ostra predomi­

na o desgraçado que está preso pelos 
seus tentáculos, cai no dia seguinte com 
um colar de pérolas. ou entào t~m que 
fugir para no11ca mais lhe aparecer. 

E' l:igico q oe estes ultimos teem que 
f~gir para m~ito 1C1nge, porque ~e coo.tra­
r10 nunca mais nenhuma sereia vai ao 
engGdo. 

Consegue-se facilmente dominar esta 
fera, recordando-lhe o tempo em qoe ti· 
nh~ o nome de Joaquina da Conceição 
esfregava casas e namorava um cabo da 
guarda republicana. 

Nessa 11ltura a sereia percebe que niio 
leva dali nada e fica toda ofendida. • 

Outras vezes deixa se seduzir só para 
que a gente não diga nada lá íóra. 

• • • 
Como vêem os leitores. estas feras 

maritimo ·terrPstres, muito mais terres­
tres que maritimas, não fazem mal a nin· 
goem: O lobioho do mar tem garganta e 
nada mai~, a sereia canta e chup~. !> ciio­
sioho lambe e ••. deixa ficar pelos e o 
cavalo-marinho não mata mas .•• moe. 

Podemos cantar, então: 
O l~ bn fazia: A 1 
A sereia: Ai. Ai, Ai 
O cão~ioho: Beo, beo, beu 
E o cava!o-mariohP.o, 
Sem dizer nem água vai 
D~ trolha no cid~dão 
De se tirar o chapeu. 

Quem óo$tá 

" 

d•lá $ou eu! ... 
Amigo "Pirolito": vamos nós, 

A'• gente•, lazer vér aa nossas obras .•• 
Defendendo com alma as pobres sagras, 
Que de amigos 1e encontram sempre 'óe, 

Que a mau s~stro do povo, ' nossa voz, 
Ce1se de a1 alc:iobar de blcbas-cóbraal 

E•cutando as paJ1v1as que desdobrai, 
Curvados e 1ubml1ao1 quais tólós .•. 

E se alguem; valorosa "Pirolito", 

Ousa afirmar que o nosso voto e tolo, 
Tcataodo abrir o Imprudente bico. 

AI delel ... que ser' fello oum bolo .. . 
Ama11ado, co1ldo e depois frito, 

E em seguida comido que ~ um con1olol. •• 

.ORQUIDEA 

• 

• 



eambios e quiebros 
Viva tu padre, tu madre 
mais o Nunclo e o Simão 

Oom sol g11111t1, d1 rachar, • 
M11ila ge11t1 d1st1mida 
E caualeiros um par, 
Foi uma bela corrida 
Lá na S1rra do Pilar. 

• Alb lrabalhoii com f I 
E Janto /1z d1 capinha, 
Qu1, porf;im, o nouo Ãlb 

· Oom o p q•1 o gado linlla 
14 ae n4o tinha d' pi. 

Os artistas, com ca 11ceira, 
-'I'odos b1los f1gur6u-

. "'I'ourearam d1 maneira 
Qa1 mostraram ier peDes 
Sim pr~cisar faniqueira. 

Os d1Sunidos forcados, 
,. B1m ·p1garam, d1st1midos, 

Mas n4o foram ajatlados. 
-Uns forcados t4o unidos 
ll1r'ciam a1r enforcados I 

A• pandes reportagen1 

08 negoelan•es 
de naulra•los 

Nio aei ae o leitor aasidno, atento, 
Yenerador e obrigado. jà tiuha ouvido fa­
lar doa negociantes de nanfragios, - seita 
completamente tenebrosa e assaz secreta 
e privada. 

Pois existem. Quando hontem deacia­
mos dum tu:i (desde crianças qne temos 
a mania do taxi e do taxililr ·) t. porta do 
Gargamalo, na lonvavel intenção de beber 
dois separados, encontramos o nosso velho 
amigo e lobo dos mares, o capitão refor­
mado de ealceteiros maritimos adidos, 
GroJ?gy. 

Groggy, que é um eatusiastico adepto 
da lei sêca, mandou vir um garrafão de 
Bacelas tinto, e, ao cabo do 2õ.o copo, 
limpando as alvinitentes barbas pretas, 
disse-me em voz convulsa: 

-O nanfragio da Princeza Marafona, 
do Medula, do Vaginland, etc.. etc., são 
obra dos tais negcciantes. Um deles cha­
ma-se Major, é um rapaz ainda nem novo 
nem velho, nem alto nem baixo, antes 
pelo con,rario. 

E, vendo o nosso espanto continuClu: 
- •Qaando o encont1ei no Rio de Fe· 

vereiro, o Major qae andava sempre mu­
nido de duas bolsas de dinheiro desptja­
l'&·U com a maior f•cilidade. Mais tarde, 
em Santos, pela Pampnlha, naufragou 
um barco. O homem do leme, apanhara 
uma indigestão de pepinos e largando a 
dire:>çio e a assembleia geral, fes com 
qué ele batesse num banco f•lido. Major 
ia a bordo. A12 sair de Perniobnco, no n· 

Oaoaleiros, am bi1ou ! 
O Nancio mais Si1114osinllo, 
Foram da tarde o clon 
Ao oer nm tal tral;alhinllo 
A genl1 all cai de e ••. 

Ho Nancio am geni• se alapa, 
E' am •az• em q•alqaer par/1, 
Nenhmna rtgra lhe escapa 
Pois loareoa con1 tal ar/1 
Qa1 1~0 foi Nancio - foi Papa. 

Carro, um tanto desegaal 
Mas podia ser pior • •• 
- E oamos uêr se, afinal, 
Oonse11uim.1s dar oalor 
Aos touros, em Portugal, 

Pro rllembrar o passado 
De Narialoas ualentes, 
E gritar como um danado: 
- Vamos aos touros, ó gentes I 
Isto, sim, isto é qae é gado 1 • • , 

FBRVIDO 

por italiano Ratezza, o cosinheiro de bor· 
do caiu pelas bordas falsas. O capitão, no 
intuito de salvar uma caixa de marcarrão 
que o eaido levava no avental de pan, 
atirou-se ao mar. A'raz Jo capitão foi o 
ill'ediato, o maquinista, o timoneiro, até 
qne o Rstezza se fsbarrou num banco on 
cadeira de areia. Maior ia a bordo .•. 

cNo barco in~ler Peonyslon~h toda a 
tripulação foi envenenada com sulfato de 
soda e como an.iavam todos com as cal­
ças na mão, o navio a toda a velocidade 
foi batn na pr<;a do couraçado inglez 
Testhycles~y. M~jor ia a bordo .•. • 

-Mas afinal, pergantamos nós, qne 
interesse tem esse gajo em dar cabo dos 
navios? 

O capitão mandou vir segundo garra­
fão, ageitou os ocnlos de couro e redar­
guiu numa voz ainda mais convulsa: 

-H~ companhias falidas e mal pagas 
em divigendos, que teem interesse em se 
desfazer dos calhambeques. Os armad. res 
não se importam com os armadns nem 
Cl)m a armação e o que querem é rectber 
a massa do seguro. Ha c·arrfgadores que 
carregam nc seguro porque descar1egam 
caixas vasias cbei11s de ptdras. 

Major recebe grossas luvas de box por 
cada desastre qoe provoca e por isso vive 
à larga, a graade e à franceza, e a ingle­
za, etc., etc. 

Nesta altura, como o capitão jl\ estava 
improprio para o consumo duma entre­
vista, Ievamo-lo com mil prec\oções vara 
debaixo doma meza e utiramos aflitos 
para a redação a escrever esta espantosa 
reportagem. 

REPOR'I'ER NlZÃ. 

(A seguir - Um 4raaa no Sad). 

PARA MATUTAR 
Com vontade de fazer 
o que dita o coração, 
seja homem on mulher, 
h\ vai, de papel na mão •.. 

E' um alivio faze-lo 1 
E nobre burguês ou monge, 
- não parece mal dize-lo-
faz aqui. .. ou vai mais longe ... 

Come a gente p'ra viver, 
SPja velhote ou rapaz. 
~Ias, ai I, depois de comer 
é que a tal coisa se faz 1 

E' om verbo. Tem nm O 
e dois AA, caro leitor. 
Acaba em R. A oda 1 Vê 
se és bom decifrador ..• 

Zecateca 

Decifração do enigma anterior: 

Cama 

Nata1 am.no, - Braorcurrs, Eclipse, 
Nico, Constant, Atir, Benmel, Toneca. 

Recebemos, tambem, as seguintes de-
cifrações em verso: 

Quem boa cama fizer, 
E' para bo1m se deitar; 
SPja homem on mulher, 
Nem sempre p'ra descansar •.. 

Aborrecido, co'a lama, 
Deste meio dPletério, 
Qnasi me apetece a cama 
Mais fria do cemitério! 

E de li\, dentro da cova, 
Dar- já co~erto de terra· • 
Ao ' Pirolito" e~ta nova: 
-Rfprise da Grande G111rral ••• 

Rixas 

• • • 
Qoando chego do serviço, 
Sobre ela me e~preguiço 
Porque venho fatigado .•. 
Pouco Mrois, adormeço ... 
Até da vida me esqotçol 
Só assim estou descansado! 

Âcesno/ 

Livros de Sports 

Para ser um bom jogador de 

Baskelball . 2$50 

Para ser um bom jogador de 
Football . 2$50 



. . 

Pir olit o Desportiv o 
Remo 

No ultimo dnmingo houve rPgat&s. O 
"Pirolito" não foi convida<lo pua Cazer 
parte do jori e por isso amuou e oão foi 
ao 1 io. Como tem obrigação de dizer dos 
factos m11is grados do de~porto, entrevis­
tou om Corasteiro qne por acaso assistiu 
ao certamen. 

Eis o qoe ele disse: 

•Gostei, sim senhor! Aquilo tem graça. 
Uma data de tipos em cnecas, sentados 
uns detraz dos outros, agarrados a foei­
ros compridos com pasinhas nas pontas, 
para cá. e para lã, como quem pretende 
vir ao jornal por ter cometido om crime. 
grave. Qne coisa engraçada 1 E isto todo 
dentro de uma especie de ~ering" de pau 
cortada ao meio, todos virados para um 
jck•y açaimado com uma corneta de gra· 
moCone de algibeira, que berra como um 
cabrito deFmamado. 

E enquanto as seringas correm, o 
povo grita e um homem do tamanho do 
Portorrão, de pé na proa dum reboque, 
ergue os braços ao ceu e in~nlta os tipos 
das cuecas. 

Pregontei porque é que o homem 
bradava d11quele modo e disseram me que 
ele est1va zangado porque o tinhàm dado 
como prémio aos que cbeg,ssem primeiro. 

Era o Antonio Zé da Fonseca e tinha 
de ir dentro duma taça para o club ven· 
cedor. 

Fugi! Não quiz vêr mais. 
Onde es~r1a a taça para levar aquele 

monte de gente? 
Só se fosi.e o gazometro da Câbrica do 

gaz. 
Disseram-me que esperasse, que o 

bonito ia ser entre os azuis e os brancos 
que iam disputar o l11bor di. Libertd. Lem­
brou-me que isto de azuis e brancos já. 
me tinha 1endido uma coça em 1918 e só 
parei na rua de Entrep~redes, nu P1Dto, 
a contortar o ostomago•. 

A ESPOSA- Ji nlo po110 uar mal1 rate 
maldi~ t bapeo de palha com tlores. ' 

O ESPuSO-llao faz mal. :>erY~ amanhã para 
O DOSIO alGIO\O. 

Foot-ball 

Embarcou o Vdsco da Gama. 
O velho do Restelo ap:ireceu na praia 

de Belem e pediu-lhe que não voltasso 
porqne seria a perdição da P11tria Lusi­
tana. Que desde que tinha ido para e 
Brazil se fizera de tal modo fidalgo; tinha 
tão boas maneiras que podia Cazer oerder 
os modos grosseiros dos f11ias da Moura­
ria e assim se perderia. no pó do esque­
cimento, e codigo da galantaria dum dos 
tipos nacionais mais caraterísticos e cada 
vez mais raros. 

- O velho telll. razão 1 Qae ud e mais 
n6o 1101/e. 

IJm deereto 

Vai ser publicado um decreto prohi­
bindo o j go do pontapé no inverno. 

O • Pirolito• acha bem. Para que é 
preciso o defeso no verã.o? 

Pelo qne se viu com o Vasco, isto é 
como as touradas. 

Precisa sol, moscas, laraojadas e ••• 
enCermaria com chanfalhada de arraial. 

Atletismo 

O •Pirolito> vai dar os resultados do 
match Porto-Li~b~a, de domingo proxi­
mo, no campo do Lims. 

- Os pratas do dito vão apanhar um 
ensaio para ficarem com a liga da lei em 
10 s. e 3 5 n•·s 100 metros. 

-O O iveira vai Sàltar 3,1160 á vara 
larga para filmar nm tTei;ho do filme so· 
noro: O amor aos pulos. 

-O Dias do Sporting correrá a 5000•, 
batendo o record nacional, Sfl o não obri· 
garem a correr a L~goa da Povoo. 

-O Retumba farll. 6,•f>O. 
-O Almeida vai correr um par de 

Legoas das boas, sem ter quem tenha 
outro par melhor que o dele para o mos· 
trar ali_ em publico. 

--0 G.irnel vai perder todas as pro­
vas ficando só com o peso de treze me­
tros e meio. 

- O Herculàoo é quem vai bater tres 
records nacionaes. 

O Porte; vai vencer as provas por 
35 25. 

1~'º vai ssr mesma assi'll. Palavra 
de • Pirolito• ! 

' Vater -Polo 
No lago do Judim de S. Lazaro vai 

jogar·se a final dos campeonatos nacio· 
naes deste foot· bali aquat1co jogado com 
as mãos. 

E isto será em S. fazaro para os bom· 
beiros volnntarios portuenses poderem 
acudir ao incendio. 

Eles até já ensin11ram o Hilario a can· 
tar o choradinho e puzeram o Nuo'Alva­
res a pedir á. porta dos Congregados. 

En~nanto andaram por S. Pedro da 
Cova n10goem os ouia. Desde que fo­
ram para o Carvalhido julgaram que es· 
tavam naa Carvalheiras e andam todos a 
pedir cabelo rapado e desafios noturnos. 

A policia tem de cham11r i ordem es­
tes Neptonos de âgua doce e meter-lhes 
o •Pirolito• na mio para .ficarem mais 
educados a mansinhos. 

Ptro- Radlo- I..lto 

Praga, ~ - Ch1gou o ]). S. gae 
u1111 apreender o melodo de diri"gir asso · 
ciaçDes sem mestre nem rei nem rogae. 

Qnando de 16 vier traz uma praga da 
preceitos d11 ami1ade e bons entendimen· 
tos diplomaticos. 

. / 

L l•bea, 7-Vai ser agracjado com 
a Grã Cruz da Associação Prot.ectora dos · 
Animais o grande jornalista .Znil-My-tes. · 

Coimbra , 8 - Vaí ser e1igi~a 'o.o 
campo de Santa Cruz uma estatna ao 
Ribeiro da Costa vestido da Cesar no· 
momento da ser assassinal\o por~ J!rutas ••.• 

Paro 8 S - V.ai fazer exame plÍra 
director de F. P. F. A. o sr. Chumbinào. 
Consta porém que fie.ri chumbado por 
intlnencia do lente R. dos R. , 

F. P . F . A. 

Fez Poucos Fretes a Alguam. ,. 
F.uã o> P11rto em Fanicos AJDanhã · 

Felizes Patetas Fadados para a Asneira 
Fracos, Palnaços Fantoches Alviçarei.res. 

Estas deciCraç6es apareceram numa 
mêsa do Excelsior, que um Creguez ·ttou­
x~ â aossa redacção para nrmos o ori­
g1nal. 

-.ldeu. minha aenbora, ade111 patrlo, MHI 
.loree1lnho. a4eu1 a todoi ... e adt111 &!..-pele 
multo que •• ajadus. a lu ar oa pratot. . 



--•81JÊRO em Ll8boa 

BE Fl..4EXOTEB lÍ PI& ............................................................ 
O qae ele nos dl111e •obre 08 portu gnêses.-7.200.020 narlze11 ! 

--0 que é e 11l11tema asuéro.-Cura tudo, me.mo o ferro! 

Mestre · Asnero estava de passagem 
em Lisboa, vindo de Espanha, a caminho 
da soa famos!' clínica de Boenos-Ayres. 

Como, até é. hora de tranEpõr os hum­
brais da sua •cabine• de luxo, no cMas­
ailiu, tinha sido entrevistado já por fen­
to e quarenta e n1 ve camaradas da Im­
prensa de Lisboa e Porto.- e Pirolito• 
resolveu, num ctonr de force• jornalisti­
co, apanb&-lo de sarprêsa a meto do sõno, 
entrevistaudo-p apesar do Morfeu. 

Assim, pelas duas horas da madruga­
da de dom10go ultimo, o nosso redactor, 
~ue ae ocnltára numa mála do milagreiro 
de San Se.ba11tjan, deitou a cabeça de fóra 
e, diante dos· admirados olhos de Asuero, 
perguntou : 

-Qne tal ? 
Ao que o sábio pesquisador de nari­

zes respondeu., perguntando tambem: 
-Que pasa ?-E ex1bi~do uma nava­

lha catai&. oferta de S. M El-ex-Rei D. 
Afon111 XIII: - Manos en el aire 1 

Declinamos a nossa identidade. Asuero 
hanquilison-se, abrindo-~e todo num sor­
riso acolhedor e confortavel: 

-El •Pirolito• ? Pnes si lo cono~ co, 
cara)! El es e! periodico mas 1equetegra­
closo dei mondo 1 

E o champanhe estoirava. Antf>s, po­
rém, o grande Asuero tinha extnldo de­
baixo do leito nm vaso étrosco. 

-Desculpe estoque voy hacer. Pero. 
todas las veces qoi hablo con un perio­
dista português, hago estt-, para que el 
no ignore que soy un hombre •.. 

-? 
-Los portugueses mismo atravéi de 

unoa pantalone.s c1éem v~r una mnjer 1 
Rimo-nos est1epitosamente, declina­

mos tambem o nosso sexo, e entramos a 
matar: 

-Quantos narizes tem até hoje •os­
ted• conhecido? 

- ------- ----

Após um calculo rápido. Asuero ripos 
too- nos com um numero aterrador: 

-Sete milliones doscientos mil e 
veinte uno 1 

- Irra 1 
E o sublime Asnero. põs- nos toda a 

sua vida ao sol: - Na sua maioria, os 
homens slo umas bestas. 'Mas como o!f.o 
tem rulpa disso, bem fariam os lábios 
ensinando-lhes os processos iof.iliveis da 
asn°rotl'rápia: O estilete, previamente 
esterilisado por uma Cl'rrente ou cchate­
laine electrica de 3930 volts, ao tocar 
nos coroétos, desenvolve e propaga ao 
sistema oervoso, ao sistema capilar e ao 
sistema métrico, uma voltagem diametral­
mente oposta á acção indirecta dos movi­
mentos cardíacos ... 

- Isso já sabemos nós, por iofnma­
ções do sr. doutor Cristiano de Morais. 

-Ah 1 D. Cristiano de Morales? Lo 
conosco moy bienl Es no hombrel Quan­
tas narices reconoscidas el tieae. verdad! 

E prossegoin. eiplicando o segrêdo da 
reflexoterápia: O toque cora râpidameu­
te a paralisia de qoa.lqoer membro, l"go 
que este tenha movimento•; a rnrdês, 
quando o doente ouve distinctamenti>; a 
cegnPira, mesmo que o doente use olhos 
de vidro; a gagoês, o m11n-h&lito, a fébre 
palnstre, as flatnlencias, a carie dent;a­
ria. qnalqner amolecimento que nf\o seja 
cerebral, a gravides p1ematura,-etc. 

-Qoe barhnidadl 
E a nossa entrevista terminou com a 

inevitavel pregnnta sobre a situação actual 
d& Espanh11: 

-Republica ou monarquia ? Pero •mi 
gostao todas en general I• 

E, uão se lembrando já de que eramos 
•portuguesiohos valientes., voltoo-nõs as 
costas ... 

TELEFONE, 258 

Tabawa Nacionais e 
Estrangeiros 

Lotarias T 11eneRRIA eENTRJ\L 
Sêloe, Letras e Papel 

Selado 
Impressos da Janta de 

Crédito Pnblico 
Reviatu e Pnblicações 
Novidades Literarias 

Perfumarias 
!rtigos de alta novidade 

Aurolio Ferreira· & C.0, 

19, Praça da Liberdade, 20 

L.dt 
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Folhinha da' Semana 
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AGOSTO 

12] 
Em 1831, desembarcam os democnl­

ticos na ilha de S. Miguel. Como se tr .. -
tava dum inicio de ataque ao Oovemo 
constitoido em Portugal, é estabelecida a 
Censura. 

1..:.1 
Em 149i. Bartolomeu Dias dobrou o 

Cabo da Boa Esperança, promovendo-o a 
sargento. 

l~I 
Em 1492, Cristovam Colombo parte, 

de antemovei, para a descoberta da Ame­
rica, em substitniçi!.o de Americo Vespn­
cio que se encontra'!"& retido no leito por 
n_m forte ataque de gripe. 

I~ 
Batalha de Alcácer-Quibir, em 1578. 
ú. Sebasti!f.o,-antepassado ilustre do 

actnal proprietario do ex-quiosque sebas­
tianico da Praça da LiberJade, tanto se 
bateu que, oo bJten a régia bota on dei­
xou se por lá ficar a bater-se com al.,n-
ma infiel. ~ 

l.!..I 
Em 1355, após a morte da D. foês de 

Castro,-a unica senhora que ieinon 
cadaver,-D. Afonso IV e D. Pedro, ain­
da bastante c1ú, f.1zell) as pazes, ilumi­
nando em arco. 

Em 1779. é creada a biberon, em 
Lisboa, a A<'Ademia Real de Marinha 
Orai.de, e em 1869, os brasileiros, depois 
de tormarem Paraty, tomam Sapuc~hy. 

Em 1245. o Conde de B~lonha, depois 
Afonso III, desata a fazer juramentos e 
torna-se acionista da Compaohi<l dos 
Vinhos do AI~ Douro. 

Em 1709, efectna-se a batalha de 
Souto Redondo. 

Os m oiguel:stas perdem a partida, 
por o Redondo se ter voltado todo para 
os realistas. 
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Cin~$onotofo4táf o ·-

&zea e Fllmea- Ou as pelleolas da• vedetas 

Cinearrotado e Cinemamudo Correspondencia Cinéfila 

O QUE AS CEL!BRIDADES 
COLECIONAM 

As •Vedetas• e os cvedet.os> cinema­
tograficos tambem teem a mania colecio­
nadora. 

R.no é o •estrelo• que não possua em 
sua casa uma coleção de qualquer coisa, 
e rarissima é a •estrela• q::.e não cole­
cione uma coisa qualquer. 

Certamente as nassas deliciosas e 
~impaticas leitoras pretendem saber quais 
as manias e as pre11ileções das ditas es· 
trelas estreladas. Vamos fazer-lhes a 
vontade. 

AS TELHAS E OS CAPRICHOS 
DAS E DOS FONOFOTOGENlCOS 

-Nancy Carroll coleciona pentes par· 
tidos, escovas de dentes já servidos e 
caisas de fosforos vasias. 

- Rllmoo Novarro tem a sua casa re­
pleta de irrigadores de diversos feitios, 
e.im canolas orieinafüsimas. de p4pel de 
chupar, de macarrão, de tubo dige~tivo, 
etc. 

-A Greta Garbo tem a paixão da 
carne de Porco ensacada, paius, chouri­
ços e salpicões. T~m-nos por toda a sua 
lindíssima casa, desde o quarto de banho 
io quarto de dormir e de comêr. 

-L•wis Stone, o grande realisador, 
possue uma grande coleção de cascas de 
todos os geoercs: cascas de melancia, 
cascas de caracoes, casras de ostras, cas­
cas de marmelos, etc. Coleciona todll a 
especie de casca.q, desde as cascas gran­
des ás casquinhas, mas não go~ta que s& 
saiba, e quando alguem se refere âs ~uas 
cascas, ele dá uma i;asca dos i.fabost ... 

-A Jeauette Mac-D nald tem a ma.­
nia dos pêlos. Os seus aposentos estilo 
peludos por toda a parte e o reu gabine­
te de Mtora é enfeitado a pêlos de ra­
posn, pelos na venta, pelos de eltfante, 

. pêlos de corcodilo, pêlos das sobrancelhas, 
pêlos do bigode, pêlos do sovaco e pêlos 
no coração Tambtm tem uma linda cole­
ção de peliohos ... 

-O Harold Lloyd dá o cavaquinho 
por arranjar olhos de todas as especies e 
feitios N"' sua linda vivenda encontram­
se olhos de perdiz, olhos de urneiro mal 

morto, olhos de couve, olhos marotos, 
8': Em recintos especiaes ituarda, ava­
ramente, o olho da Providencia e o olho 
do co .•. mendador Anastacio. Para ter a 
colec!o completa só lhe fa.lta levar-nos 
Olhão! .. 

-A Lilian Harvey tem uma predile­
ção especial por coisas insignificantes : 
aparas de lapis, botões de cuecas. eEpi- . 
nhas de bacalhau, piógas uudas, etc. 

- E a Lily fümit.a coleciona a.rtigos 
pesados: vapores. ca.rrC1ças, elefantes, 
Santa.s Cama1ões, locomotivatr, dirigiveis 
e mortalhas de cigarro. 

AS BIOGRAFIAS DOS 
AZES E DAS AZAS 

O Harold dispensava a biografia. 
Quem ha por aí que não conheça o sim­
patiquíssimo fonogénico? 

Harcld é tão conhtcido no cinema, 
como o Snr. Cunha da Rasa, no Porto, o 
Longuiohos em Braga e o Snr. Afonso 
Costa no • Perroquet>. 

Harold, naturel da Harolandia, cidade 
do interior d'l Am .. zonas a pé e a cav11lo, 
enveredou para as fitas por uma quéda 

HAJIOLD LLOfD 

que deu dom burro abaixo, em cuja qné­
da ele viu qne tinha queda para fiteiro. 

O Harold parece-se muito com o Che­
valier, no chapéo de palha, ou por outra, 
e com mais verdade, o Chevalier é qne 
tem um chapéo de palha parecido com o 
do Harold. 

Sã'> muitos os films do grande comico, 
entre eles sobresaem o •Homem Mosca.., 
o •Homem Piõlho>. o ·Homem Carrara­
to•, o •Homem Pê1ta• e o · Homem Ma­
caco•. 

E' depois de Charlot, o cinegenico 
com mais oxigenio fotogeoico que tem 
apat'lcido no hidrogenio da. pantalha fo-
nogenieõ. . 

O Harold usa um sorriso muito bem 
apanh~do, um grande podêr de expressi!.o 
e o tal chapéo de palha de que já fa.lamos.' 

Usa tambem oculos á Harold, o qne 
prova que, para estas coisea de fitas, já 
lá nil.o vai sem oculos. 

TELEGRAMA DE HOLLYWOOD 

Hollgwootl, tantos de lal-A casa 
cura, Bufcl, Co.fa. Trofa aod Compaoy, 
Limited•, de Traf&lgar Chicago, Street 
Alguidares de Baixo, dispensou todos o.s 
artistas que tinha escriturado para realt· 
sar o filme •FeijtJ.o e11sopado cJm gre­
los•. 

A casa cMêtre et Cinquante•, de 
Pommes de D. Marie, contractou todos os 
artistas que a •Ufa, Bufa Trofa• . .• des· 
pediu e vai principiar com os trabalhos 
da grande supe1-prodoção •Sulfato de 
soda avec de pilules•. 

O filme será passado ao luxuoso Cine 
• Water Closet• do Boulevard Arriére. 

As casas para os primeiros dias en­
contram-se es.,otadas e os artistas tam­
bem. 

'
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·Primas & Bordões 
Para o mote: 

.tndásle de pi deaoal.ço, 
Hoj1 jd, t1n1 limou1ine. 

Recebemos mais ae segniotes 

GLOSAS: 

Duas passadas em falso 
E dormias pelos baneos 
Nlo ganhava.a p'n tamancos 
.Anddate d• P' d11calço. 
De precalço em precalço 
Ias a pé para Nine . 
Com carretos de etamme 
Palmilhavas a e9trada 
Já niio te lembras de nada 
Hoje já , , ,., limouait1e. 

CB.4DO.J.JJ 

Ao ver·te tugir p'ro falso 
Pois fiquei admirado, 
Como tudo está mudado 1 
Andtf1te de pé dtteal~o. 
Só eu é que me niio calço 
E.queres talvez que me incline 
E não queres que en afine? 
O que fõste e o que és 1. 
Até nem lavas os pés, 
Hoje jd. tem limouai11e 

C.J.lfO.J.LH.AS 

Foste sempre um tipo falso, 
De espirit-1 tacanho, 
Paatoriaudo um rebanho • 
Anda.te de pi de1calro. 
Veio da sorte o precalço 
E fazei-te lluuoliue, 
Mascaras-te de· Lenine, 
Mooarquico, sindicalista, 
E por seres viitarista 
Hoj1 já ten1 limou1itH. 

~B1'•B4NO 

Tn deste um passo em falso 
Ao sair do teu jardim 
Quando fugias de mim 
..tndásle de pd desoalço. 
Eu segui no teu encalço 
Sem levar a gabardine 
E vendo que entraste p'ró cine 
Ta111bem quiz ir ver a fita 
E vi 1ue embora aflicta 
Hoje já 11111 limou1i1u. 

B.4BBZ QUI.ll 

En segui no t~u encalço. 
0' minha quer1d" Adelaide, 
E tu fugi,te p'1ó baile 
.4nddlt1 d• p é d11oal~ .' 
Se êu lá fõr comt1go, valso 
Seguindo o novo regim~n •• 
Os nossos peitos se oprimem 
E tu verás que é um regálo 1 
Lembras· te andares a cavâlo? 
Hoj e j d ten1 limou1in1 • •. 

.4CBINOF 

Tal qual um brilhante falso 
Que niio presta para nada, 
Foste. e és de~gniçada, 
.4nd4ste de pé ducn~. 
S· freste muito precalço, 
Ajtora vestes d'•Alioe•, 
Calças bem usas badine, 
Por isso julgas-te algoem, 
D:lnti>s, não tinhas vintem, 
He;je j6 ien1 limoUline 

JUOU/1.A. 

Para o céu os olhos alço, 
Louvando teu luxo e porte 
Pois noutros tPmpos sem sorte, 
.Andtúte de pé descalço. 
Teu espírito, triste e refalço, 
Mndaste p'ra •plus badine•; 
Usas creme e veloutine 
Em vez do rosto suado, 
E pr'a todo teres mudado. 
Hoje já tens /,mousine. 

A.BPEL.4 

Sei muito bem o que calço 
Mas inda tenho lembrança 
Que tu tambem em creauça 
Andásl e de pé de1cnlço. 
Destmo p'ra mim foi falso 
Não ha sêlo que ilun.ine 
Qne me faça um Mossoline 
Para eu te põr por conta 
Oh 1 Alaria, oh minha touta 
lfoje jd ten1 limousin1. 

KIK.A. 

Mote a concurso para o proximo nu­
mero: 

Eu tmlio aqui unia coisa ... 
Uma coira p'ra te dar I 

Aviso aos 
poetas: Só serãe 
puNicadas a~ glo· 
sas que vierem 
acompanhadas do 
selo qoe ao lado 
inserimos. 

a 21 deste mês no 

Pala cio 
O SENSACIONAL FILill 

A NETA DO ZORRO 

Quando passas, meu ~m~r, 
Dd manhã para a modisaa, 
Tlinto j1ogas esse cnrpo 
Que parects um f"dista 

As toas faces mim..,sas, 
Assim rosadas, M.nia, 
Sl!.o um optimo reclaipe 
A's tintas da drogaria. 

Esses labios tão mimosos, 
Se os beijo, meu qo~rabim, 
Ficam os meus pegaJJSO~ 
Por tu põres tanto carmim. 

Os cabelos aloirados, 
Com que fazes essa pôpa, 
Por serem tão branqneados 
Parecem qne 611.o de estõpa. 

'l'oa boca é tão pequena, 
Tão bela, tão divinal. •. 
Com franqoezP se parece 
Com a dum marco postal. 

•ru11 cintura menina, 
Aperta·la tanto auceio, 
Mas precisava p'rll tal . 
Ter braços de metro e meio. 

E's esbelta e sednctora, 
~Iioha amada, tu éq ~eh1! 
Tens as orelhas egua1s 
A's asas doma panela. 

A mala qne na mão trazes 
Da· te porte mui brejeiro, 
E' pena que ela pa1ece 
A malinha dom carteiro. 

Qltando tu passas na ruJ, 
E te ª'regaças risonha, 
As tuas pernas parecem 
As pernas doma cegonha. 

Os tens lindos dentes brancos 
Eram p'ra mim um regalo 
Se nãll fosseu semelh"ntes 
A •dentunça• dum cavalo. 

Pelos teus gaiatos olhos, 
Sinto um certo f4catisz 
Apesar de se par'cerem 
Com os olhos dom goraz. 

Do teu ~hapeu exquisito, 
Ha qnem a dizer se afoite, 
Que com fórma tão redonda 
Parece um vaso. • . da noite. 

• Ortsacserrot• 

Í 



Dn111 jornnl do })orto: 

. cE' _um ~acto incontestavel, e, dia a 
dia, mais evidente, o gosto pela mRsica, 
gosto que o povo do Porto, vem mani­
festando claramente 110stes dias lindos 
de verão, acorrendo âs quermesses dos 
vários jardins da cidade, onde, pol.'ventu­
l:a, se faça anunciar a tilarmonica1 & 
a~orrendu aos cafés, onde as orquestras 
p1!em uma nota de elegaucia e distinção 
que fica bem á segunda capital do pais•'. 

.•• E tanto o gosto pela musica re· 
crudesce no povo do Porto - especialmen· 
~e q!lando é possível ouvi-la grátis nos 
Jardrns, ou por oitenta centavos nos ca­
Us,-que até as filhas-f~milias,' outróra 
quàsi analfabetas em questões de solfa 
escutam, hoje, invariavelmente, esta fra~ 
se dos Romeus que as r~quéstam 
. -•Ai filha 1 Sempre tens uma mu-

1nca I> 

Se não bebessemos vinho 
preferiamos .es 

Deposito: 39, CANCELA VELHA 

PORTO Telef. 1058 

VAR.IADISSIMAS 
• * • 

Noticias de 4uatro dias, intormaru 
que Edison esta melhor. 
. Se o !lu~tre Sabio falece, vai para o 
inferno due1tlnho,-por ter inventado o 
fonografo 1 ••• 

• * 

Actnalmente, os exitos teatrais nos 
Teatros de Lisboa são curiosíssimos: 
. Sóbe uma peça. á scena. Uma revista 
interessante, moderna, cheia de vida e 
cõr. 

O Público delira. A Imprensa acha 
bem. 

Escusad~ ser.\ dizer qu~ os auctores, 
-:-que, qoas1 sempre, são vrnte e dois ou 
vinte e tres fomos os mancebos - tambem 
acha'!1 bem e tambem deliram.' E as bi­
~ete1ras esgotam, durante dez, quinze 
dias •.. 

-~sto é que é peça 1-exclam:. o em­
presi!.r10.-

-Isto é que vai ser um encher 1 -
barregam os iirtistM. 

Mas, de repente, inesperadissiwamen­
te,- p~rq~ê? o que foi? que sucedeu? -
não vai n10guem ao teatro. 

.. : E em menos de quinze dias, o Em· 
prezá.r10 perde o que g.mhou, e os vinte 

J:~~~ da&Tr~d~:~:S ~ 
Varieaatks, Concerto, Atra­
ç4es. ' 

Aguia d'Ouro - Ci111111a 
sonoro, C()lfl 4 •Parada do 
Amor• 

e dois ou vinte e três formosos mance­
bos-autores perdem ••• a vontade de ser 
millonarlos assim tlto derressa •.. 

• • • 
Da Associação dos Jornalistas e Ho­

mens de Letras do Porto, recebemos o 
relatorio dos actos e contas da sna ulti­
ma direcção, referentes ao exercício da 
1930-81. 

E' um documento que muito honra 
os. corpos gerentes desta prestimosa agre· 
m.1ação. 

• • • 
_Yimos nó Porto, ~it-0 atal'ilfado, 

mu1tu conecto, sempre 1mpecavel e irre­
siati vel. o velho Erico. 

O que o trouxe ? Teatro ou jornalis­
mo? 

A verdade é que, em qualquer dC* 
campos,.º velho Erico é sempre curioso, 
sempre interessante •.• 

. .. K o reclamo 6 de graça •.. 

• 
A Pesta do Figneirõa, no •Trindade•, 

resultou brilhantissima. 
E' justo. Mestre Figueirõa,-o •se­

nhor Fip;oeirõa• dos clowns, tudo merece. 
Excelente moço, velho amigo-o Porte 
conhece-o, admira-o e esti!. vai não vai, 
até, para o perfilhar •.• 
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